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'DA COMISSZO DE SALSDE, PROMOÇXO SOCIAL E
TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI N2 924/93

De autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura, o
projeto de lei 924/95 cria, no âmbito do Município de Sgo
Paulo, o Programa de Apoio, Orientaç go e Incentivo ao' Alei-
tamento Materno - MAME.

Estabelece o projeto que o programa deverá ser de-
senvolvido nas Unidades de Saáde do Município de S go Paulo e
terá por objetivos;

- conscientizaç go sobre a importância da amamenta-
çgo infantil e da doaç go do leite materno;

- cadastramento de m ges doadoras e de crianças que
se utilizem .dos serviços do programa;

- coleta, pasteurizaç go e armazenamento do leite
doado e

- distribuiçgo do suprimento disponível às mater-
nidades e hospitais.

As Unidades de Saáde do Município seleionadas pa-
ra a implantaç go do programa dever(c) destinar área específi-
ca, em suas instalaçes, para o desenvolvimento dessas ati-
vidades, constanto de: Sala de espera e triagem, sala de co-
leta, sala de esterilizaç go, laborat6rio e sala de estocagem
de material colhido.

As Unidades que n go se adaptarem, fisicamente, às
disposiç'cies do projeto, desenvolver go trabalho de orientaçgo
e divulgaç go sobre a importância da amamentaçgo.

Informaçaes 'encaminhadas pelo Executivo, a pedido
desta Comisso ; esclarecem .que já existe programa de apoio
ao aleitamento materno desenvolvido.no Hospital Municipal e
Maternidade Escola Dr. Mário de',M6raes Altenfelder Silva
(Vila Nova Cachoeirinha), de formar egular, desde 1992.

O Grupo conta com 2 pedi/atras, 2 nutricionistas
2 p sicol6gos, 2 assistentes soc.iais e 2 enfermeiros.

Ha Audiência Páblica realizada em 7 de maio do
corrente ano, váriwárrepresentantes de hospitais existentes
em Sgo Paulo manifestaram-se favoravelmente à implantaç go de
programa de orientaç go e incentivo nas Unidades Básicas de
Saáde, mas consideraram inviável a cr' iaç go e manutenç go de
bancos de leite humano mas mesmas unidades, porque:

- seria necessárior alto investimento para equi-
par e manter os postos de saáde, pois o projeto prevê a pas-
teurizaç go, o armazenamento e a posterior distribuiç go do
leite disponível às maternidades e hospitais e
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- a manipulação e estocagem do leite humano, por
demandar alto rigor técnico, nos mesmos padres utilizados
p ara o sangue, deveriam ser procedidas somente em hospitais
visto que, sem esses cuidados mínimos pode tornar-se um ris-
co àsaáde páblica. Somente a título de exemplo, o leite hu-
mano pode transmitir o vírus HIV.

Seria mais producente, alegam as mesmas represen-
tantes, q ue o Município viabilizasse a coleta domiciliar
( p ois a p arturiente fre q Uentemente não têm condi4es de se
deslocar de sua casa até uma unidade de saáde p ara o ato da
doação), reservando somente às maternidades de alto risco,
regionalizadas no Município, a manutenção dos bancos de lei-
te,

Essas maternidades serviriam de referência às uni-
dades básicas de saáde, tanto para o cadastro de mães doado-
ras como para bebês p otenciais consumidores.

Face a esses argumentos, esta Comissão optou por
a p resentar um substitutivo que incorporasse as sugesti5es
apresentadas na audiência páblica referida, nos seguintes
termos:

SUBSTITUTIVO N2	 /98 AO PROJETO DE LEI 924/95

Cria, no âmbito do Município de São Pau-
lo, o Programa de Apoio, Orientação e Incentivo ao Aleita-
mento Materno - MAME, e dá outras providências.

A CialARA MUNICIPAL DE S0 PAULO decreta:

Art. 12 - Fica criado o Pro grama de Apoio, Orien-
tação e Incentivo ao Aleitamento Materno - MAME, a ser de-
senvolvido nas Unidades Básicas de Saáde do Município de São
Paulo.

Art. 22 - O Programa ora criado terá por objeti-
MOS:

I - conscientização sobre a im p ortância do ato
de amamentar;

II - estímulo à doação do leite materno aos ban-
cos de leite humano;

III - orientação quanto aos métodos de higiene e
manipulação a serem observados no momento da amamentação e
da coleta do leite;

IV - cadastramento de mães doadoras e de crianças
que necessitem de leite materno;
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Parágrao único - As mães doadoras deverão compro-
var perfeito estado de saáde, submetendo-se, periodicamente,
a exames médicos de rotina.

Art. OR - As Unidades Básicas de Saáde deverão
p roceder, periodicamente, 'a coleta domiciliar de leite huma-
no, com base no cadastro referido no inciso IV, do artigo
22, encaminhando o produto aos hospitais e maternidades que
mantêm bancos de leite.

Art. 49. - As Unidades Básicas .de _Saáde manterão
relação dos bancos de leite existentes rio'hunicí p io, por re-
g Vão, p ara viabilizar o acesso daqueles que necessitem de
leite humano.

Art. 5R - As despesas decorrentes desta lei corre-
rão por conta das dotaç2ies. ‘orçamentárias pr6prias, su p lemen-
tadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
p ublicação, revogadas as disposies em contrário.
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